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VENDE"SE

mettidos não serão devolvidos, cm- i ii chacua e cuza- n. 1:3 e 15 a rU'1 do

hora deixem de ser publicados. Pr incezu (Matto Grus.;o), COttl bÔ'1 agua
po tave l , pomar e pasto [);Ira ammaes, o

grande e bem construido predi o da Pon
ta do Vinagre à rua da Constituição, G.

72, antig I ri" Feliciano JI),é de Aze vn
uo.-1'rntll-5e 0'1111 Christooão Nunes
Pires.

As publ icações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,

. serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Joenal do Commer'ciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

\7i���$M;������.$$�
00 ADVOGADO (�
00 o DOUTOR �
00 Genuíno Firmino Vidal Capistrano �00 tem seu e-cri p to r in d e a ri v , gaci:1 na l�
00 cidade de Porto Alegro, a rua do 00
00 Senhor dos Passos n. 61. iI;g Encarrega-se psr a n te o Tribunal 00� da Relação de app�llaçõt's cíveis, íI1
ti) cornmerciaes, crur.muos. de outros t.?1. (t) q n a as [ue r recu r sos. e de todo néla �
� g()ci,) de sua profissn o, que h a mui- ��j lo::, a nnos exer-ce, 00
1S8SS;���'3g��S�S�

AO RELOGIO MONSTRO
12 RUA DA CO�STITUIÇÃO 12

Antiga da Cadêa
Concerta-se quaesq ue I' l'e

hgios e joias ,

Surtimento de r'elogios de
boas qua hdades, de 9$000

1
rs. para cima, r� correntes

":! de 4$000 até alto preço.
Mabi1·e.

MUDANÇA
Os aba ixo a ssignados III Ut'!:1 r ão o se n

estabelecimento de seccos, molhados,
louça. etc., da casa n . 12 á rua de
João Pinto, para a de n . 6 à mesma

rua, por baixo do Clnb 12 de Agosto.
Esperão merecer', ri'esta sua nova

casa, a conco r renc ia de seus ff}egu3ze�
e do publico em geral.

.'

Bittencouri & Rodr'igues.

REFINAÇÃO DO LEWIOS
venrie a d inhei ro a vista:

r

Assuear de III. -15 )éilo� por .. 6$400
Dito j'

2.-2{[- kilo'i
» .. 5$800

Di to " » 3'_ 5 kilos ».. ':1$600
Dito »4"'-; 15 kilLli l> .• 4$300

Em iJart'icil�, �I li inheil'o de cI1ntilill),
far-se-lla 1$500' 1'8. de de,cont".

Vende-se o excellente pre
dio, urna das melhores cha
carasá rua daPinceza (lVIat
tOaGrosso), com fundos á
rua dEi S. Sebastião. Trata
se con:i O seu. proprietario
Sever� Ii'rancisoo (Pereira.

c
José Francisco de Souza esta en carre

gado de fazer venda de cal da fabrica
ria Armação da Piedade. Garante-se a

qualidade e boa m.sdida.

5 RUA DE JOÃO PINTO 5

F.C.Sa-vedra
DENTISTA

formudo pel t Fa c u l rl arla de Md ie ci n a
de Rio de Janeiro; acha-se em S -u con

sul to r io tnrl os o� dias u te is, rl a s 8 ucr as

di) manhã as 4 ria tarde, para os misto
ris do su a profls-ão

6 PRAÇA l3ARÃO DA LAGUi'\A 6
,OBRAD'l

AGENCIA DE LEILÕES
N'e-ta ag"ncin, a rua do Prmcipe n ,

38, aceitam-se pa:'a vender em Ie i lão

moveis, mercador-ias di" q u a lq u-u- natu
reza ejoia s de ouro, prata e brilhanres,
mediarttd a iusiguiftcan te comrnissão
de 5�.

O agente di') leilões, J. A. Coutinho.

AZE[rrE PARA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOfHNSiVO
Vende-se em casa de

H. W. f�SIDN & C.
=-n'

Es tl'ada de ferro D, Pedro I
O\)m i'eferencia �t:lS nOSSdS ar

tigos) publicados t-iob o titulo

que se vê encimündo estas li
nhas, artigos que aliás, é sabido
e vangloriamos-nus d'isso, nào
têm outro objectivo sil1ão u bem
estar futuro do, hoje humilde
e completl1mente desprotegido,
cantinho bl'azileiru onde naSU8-

mos e estallll\S vivendo, -- um V(:'

lho e illustrado amigu dirigio-nos
a seguinte ca rta,que,p';1' defel'en
cia á SU3 pessoa e pelo mui to que
nos merece a :;U(1 idade o 0:-' seus

conhecimentos, reproduzimos (1-

qui, sem todnvi,l declinarmos 01 marcha iriumphal para a frente
nome que a firma, conforme nos e d. sedentarismo, da pacifici
solicita. Eis a carta: dade e dos movimentos passiona-

es, do paiz não movimentado e

dos micróbios, raro é quem não

seja inclinado, senão por natu

reza, por habito para não dizer

por moda ou por luxo, a repellir
qualquer advertencia ainda mes

mo feita na intimidade, com tom

e maneiras dictadas pela mais

pura intenção.
Levado por taes considerações

e dominado por semelhantes re

ceios e escrúpulos -dexei-me fi
car no meu retiro, embora sen

tindo ferver-me nas veias () san

gue, e no silencio e quietismo a

que desde muito me condemnei,
li ainda o seu segundo e terceiro

artigos sobre o mesmo assumpto,
mal podendo conter () desejo ou

melhor o prurido de gritar-lhe,
aos ouvid')s:-está perdendo o

seu tempo e o seu latim. Os CDm

panheiros que procura para a

sua propaganda estão na moita
e só d'ella sahirâo passada a

eleicão geral.
> u

Não sei se por prudencia ou se

melhor inspirado, resolvi aguar
dar o seu quarto artigo, com a

esperança de que fosse o ultimo,
mas confesso-lhe que a demora
com que apparcceu, em vez de
contrariar-me, agradou-me, e á
medida que o tempo corria mais
satisfeito me sentia, porque ia
me embalando na crença de que
V . havia melhor reflectido e re-

((SR. REDACTOJL

A- beuevolencia com que V.

partioularmente me attende e a

experiencia que tenho adquirido
dos n08805 homens e das nossas

coisas, em uma idade que já ha
muito descambou para a velhice,
errada e temerariamente talvez
me animam a offerecer-lhe por
escripto algumas observações
que encerram nada mais nada
menos do que um simples C()i)

selho ele amigo 8 muito desin
teressado.

E de cert.i.já ahi lh'o teria. dado
no dia em que li o priuieiro ar

tigo da serie que promette ser

lunga dos que V. está publican
do sobre a justamente decanta
da, mas injustamente encantada
estrada de ferro D. Pedro I, que
p,ll'a muitos, particularmente
para os tútús das duas famílias

que se revesão na posse e g080
deste infeliz paiz, não passa. de
um mytho, mas que para mim,
que tarnbem assim a considerei

por muito tempo" quer queirão
elles quer não-ha de ser uma

realidade, porque OR beef-techs
não mettem prego Rem estôpa,
nem gastam tempo e espalham
sterlinas para ficarem a ver na

vios; lh'o teria dito, repete, se

não tivesse os meus receios de
que V. podia. recebei-é) com mos

tras de desagrado, ou devolver- cuado.
inol-o. Esta ideia tirava-me dos ver-

Hoje em dia, n'estes tempos dadeirus apuros em que me via,
da- Idéa Nova e do -evolucio- e eu já me sentia até desemba
nismo-em que se inverte as leis l'açado e livre da triste c.lntin

elo bom sensn, em que a gramma- gencia em que me vira-de pôr
tica e a logica estão ameaçadas em pl'aticil a ideia -q,}0 tanto me

de Ull1a catastropne, as suas I'e- preoccnpava, peln hyp()these de
'J. -

1 qlle fJO ci, I'a "e1'-11'18 (leWC'bO"!'ad',':1vell,gras e precelLUS nao passam c e l -, j...

simples brinquedos de refilJ'ma- qnel'endu f'er-lhe util o devénts.
dores caricatos e as p'llavI';\S já D'essa doce ill\lS{tO �l'ranc:)u

n�o exprimem a idéa: n coisa c () me pDl'ém 0, seu 9'lai'to al't,igo,
object(J quo realmente l'ej)l'esen- publicaf]'1 em Slln. :olha de hoo
tam, ()u para que foram cl'caflas tern foiubl'G () ll1e��!L.üF·sim() assum-

I
•

(iU inventada�." mas apenas () que pt\! c nl) meSrlhl b I..to;al't1go que,
qL1(:�l'em esses evolucionist.a:-; di) apeza \' do (]WLl tempel'3.mentp
m,)dernismo actual) (iS pctl'r ,ki- PI)!' natureza, habit \ e e�tu(h
rUR do sen�o COmmUtll, que entre, PO!IC) impl'8SS\On:tve!) algumas
nós surgiram com o homem da.' vezes frio c !lJlO uma lümina de



Pois é possivel, disse, arre

messando convulsivainen te a sua

folha para bem longe.que o Jornal
do Commercio esteja a fallar a

quem não lhe que!' responder, a

quem a politica, que é a alavanca
de Archirnedes d'csta terra, deu
ordem que se fizesse de mudo,
que não falIasse?

8:733$909

Jornal do Commercio
pg+K:iNlilfl*iec W"F"i"'J N 5f"ii7"'72'!L'I!JZEW'·'...i1i'TEi'ii%fM' "".8lM5!itM!5M!!B'?"�:iN1 '.nem.mh'''sr -

,aço nos tempos em que se pôde sem os seus com maior prejuizo guel, entrando em altercação o tas até depois das 10 horas da
remover immuudioeis e prender dos nossos. escravo de Curolina de tal, al- manhã.

carroças de matérias fecaes, sem Sou e V. tambem deve ser lemã, de nome Antonio e Olym-
receio de assanhar os microbios. bastante rasoavel para não cen- pio Martins da Cruz, resultou re- CODNSUL�lDOd PJROhVINCIAL.' .

" e 1 a .ti e un o:prodnzio em meu systherna ner- surar aquelles nOSSllS conterra- ceber este, grave ferimento de I R da. 1 8'276$402
voso O effeito de uma descarga neos por um procerlimento que faca na região de est 'mago.

en a gera
·:·i

.. ····

'457$507electrica. antes deve ser louvado e exalta- 'I'omando conhecimento da
» especta .....

_

do,e em que tanto mais devem occorrencia , a autoridade local
insistir e perseverar quanto remetteu () offendido para esta
mais ugradaveis �:e lhes mostram capital, unde fui recolhido ao

os que se curvam ás suas exi- Hospital de Caridade a 17 do
gencias ou servem aos seus in- corrente) vindo a fallecer a 19.
terceses, e mais índifferente e ----

resignada se mostra neste jogo O �UPDlicio do lUi'Bctor do jornal Guarany
a numerosa mas desapercebida Extrahimos do periodico Lrxe

pbalange dos eleitores da capi- Ca.d.en.a.e, de Corrientes, Repu-
tal. blica Argentina, a descripção do sup-

Restituído á calma, reparada I plicio inadmissivel, de que foi victimaSua alma, sua pa ma.
a desordem do meu systema ne1'- filh

o director do periodico r3uaT'any.Descancem, durmam os os
vosd, que, confesso-lhe, checa, .u a ' «O director do r3'JJa-rany foidesta terra, que é o melhor meio
um grau de exacerbação mais posto na praça do quartel da Batecia,

d d
de preparar () seu leito de sua subindo em um canhão. com sen-alto o que () que 1)1'0 uzio entre l
uesgruça. tinellas á vista; a causa f'li ler cri-

os amantes da sã e classica litte- IConcluindo, 81'. redactor, he iicado em um artigo, a parada mi-
ratura e das boas lettras aquella darei apenas uma esperança:-o litar do dia 25 de Maio.
descompostura CJm que () homem

apoio que V. espera e invoca ha Relatamos singelamente o facto
da-Idéa Nova-e da-s-menta- como nos foi eornmunicado, deixandode vir, mas sómente depois da
lidade universal-i- (é o cumul.. di) ao povu sensato fazer o juizo compe-

1
. ,

) I
A TY próxima eleição geral, quando já tente.evo uciomsmo mane ou por r ,i- a nossa sentença estiver lavrada.nheiro Chagas mais raso do que Urna vez alli, perguntarão-lhe se

o chão, eu disse commigo i-v Nâo
Então os patriotas, os arnun- era elle auto!' do artigo que motivara

f.es d'este tOlTc10, que eu chama- aquelle actu; ao que, respondendoha outro remédio, aconteça C)
rei os causadores das suas des- affirmativameute, com um empurrão ()

que acontecer, que!' incommode meuerão na praça do quartel, urde
graças, surgirão ás duzias, cada

quer não á redacção do Jornal do nando-se-lhe que rnontassse em um
qual gritando mais, fingindo pro7' I I' dCommercio, vou agora mesmo can ião, exposto ao sor, no mero a

transrnittir-lhe as impressões
curar remédio para o mal já ine- mesma praça.
vitavel. Resistindo cumprir esse castigo,que me causaram os seus artigos D V t fizerão-uo subir á força, desmaiando

b t d d f D P d
- e ., e .o.. .. , . »

80 re a os ra ai e erro . e 1'0
no fim de pouco tempo, já pela acção

I e dizer-lhe muito resumida- NICOLAS CAMPOS do sol, ou pela dór que experi-
mente e sem circumloquios o que Pela segunda vez, pretendia, mentaria.

penso do apoio que ella procura conforme annunciara, exhibir-se Então baixarão-no, mas passou fi

d d J 'rcslll do aia a(v1ado do canhão come espera obter os ous nos seus hoie no theatro Santa Izabel, -No dia 17, assumiu o COI11-J .. urna sentinella á vista até o sol er.-collegas que não querem fallar , n'uma diversãu de caracter pal'- trar, hora em que puzerão-no em li- mando do 170 batalhão de infan-
que pouco se lhes dá que passem ticnlal', o concertif'ta Nicolas berdade,» taria, que estaciona no Rio
por mudos e,m relação á questão Campos, cégo de nasc,�n�a, exi- Escusado é dizer (diz a .Pat-ria) Grande, o majur Sebastião Ray
com tanto que fallem e discorram mio clarinetist.a e violonist.a de que antes de submettel' () facto á apre- mundo Ewel'tnn, ha pouco ali
sobre todos os assumptos, prin- apurad'l gosto e a.pruciavel me- ciaçã�l dos nOSSI):; leitores, pro- chegad!).
cipalmente de politica, e sentan- rito, cumo pr\)vtJU á primeira oc- testamos, elll nome (las leis humanas, No mesmo (Ua, falleceu re
do-me em seguida! confiei ao pa- i;asiã,() que se nos apresentCJu. C\lIltra o abllSU que flzcrãil (LI poder, pentinamente, quando andava a

1 fi· esscs Neros modernos, constituidospe () que ca escl'ipto o maIS o Pequenas dit'ficuldades, l.1orém,ás passeio, o alferes do dito bata-
em autoridadees locaes.»

que se segue, que não.será muito qUdes não pôde promptamente lhão Joâo Manoel Lumacki.
nem tudo.quepodia eSCl'ever. remediai', pl'ivam-n'u de issofa- ACTOS'OFFICIAES , -q Commercial de 17 relata

Se V. deseja e quer continuar zer,obt'igandu-o a transferir para Concedeu-se tres mezes de li- () seguinte:
na propaganda que iniciou, con- a proxima quinta-feira o espe- cença ao bacharel Edelbertl) Li- ' «FERIMENTO, -Hontern, pela
tente-se com o cuncul'SO do ve- ctaculo annunciado, sem Cllmtu- cinio da Costa Campello, juiz madrllgada, serião duas horas,
lho pagé da nilssa Ímprensa e do alterar,COllsa alguma na 01'- municipal 'do termo de S. José foi encontrado pelo rondante da
com o silenciu dos porta-vozes dem do seu prllgramma já co- -Foi aberto um credito de policia. particular Cecilio, na rua
das duas grandes tribus, senho- nhecidu. 2:283$927 á verba do § 90 do mi- de Paysandú esquina da de 16
ras e possuidoras absolutas desta Esse pl'ogralIlma, entretanto, nistel'iu da guerra, no exercicio de tTulho, o 1.0 cadete do 17° ba
terra, o que não lhe pareça tão cum que se propõe recrear os seus currente. talhão de infantaria CotI'im, com
pouco, porque não �erá. muito convidados e que os leitores ve- -Au professor publico no- um grande ferimento no braço
nem para admirar que eUes qual- l'ão em outro logar d'esta folhet, meado para reger i\ cadeira da esquerdo,' prodllzido 'por faca.
quer dia saiam em defesa dOI::) pensamos, fomecerá certtLmente villa de Campos Novos, Jel'f)l1y- O ferido foi c0I1duzido pelo
interessesdonumel'oso,forte,uni- ao habil artista Campos, mais mo Francisco Coelho Pacheco, mesmo rondante a,o'Dl'. Vieira
do, exigonte e patriotico eleito- uma vez, o ensejo de receber fui concedido mais o prazo, im- l'a de Castro, que fôi prompt.o
rado da comarca de N. S. da d'elles novos e bem merecidos prorogavel, de 30 dias para qne em fazer-lhe os primeiros cnru

Graça, Pu quem ainda devemos applausns, a par de efficaz pro- entre no exercicio d'esse cargo. tjV()s.
ser muito gratos pôr impôr-Ihes tecção a que faz jus pelos seus Desconfia-se que o' (lÍi'ensor
sómente que nãG defendam os louvaveis esful'ços. RECLAMAÇÃO fosse um outro cadete, e '/que o

interesses da capital, a cuja sor- Pedem-nos para chamar a at- acontecimento se déssé' á. 'JJraça
te está ligada a de toda zona UM CRIME tenção do sr. fiscal sobre algu- Tarnandaré, guardando o �)ffen-
media do nosso lit;toral, quando Em um dos dias da presente mas casas de negocio, que a'IS dido, pl'opoRitalmente, ab�oluto
podia exigir d'elles que defendes- semana, no municipio de S, Mi_I domingos são conservad<1s aber- silencio a l'espeito.») .J

O CASAMENTO NA EUROPA
Eis o que ordeuão as diversas le

gislações da Europa, relativamente á
idade cios contruheutes:
Austria: a lei exige a um e outro

conjugo 14, annos completos,
Hungria: entre catholicns, 14 ao

nos aos varões e 12 ás mulheres; en

tre protestantes, i8 ann os e 15 res

pectivamen te,
Hussia: 18 annos aos varões e 15

ás mulheres.
Turquia: não tem legislação a tal

respeito,
Italia: 18 anHOS aos varões e 16

ás mulheres.
Prússia: 18 annos aos varões e 14,

ás mulheres.
França: i8 annos aos varões e 15

ás mulheres.
Bélgica: 1 � annos aos varões e 15

ás mulheres.
Grecir: 14 annos aos varões e 12

ás mulheres.

Hespanha: o mesmo.

Saxonia: 16 anBOS aos varões e 15
mulheres.
Houmania: o mesmo.

Suissa: segundo ()S cantões, os va

rões de 14, a 20 e as mulheres de
15 a 17.

------

:t\«a1a d.o 8-0.1 <�>

As folhas que tivemos pelo
paquete Rio Jaquarão alcançam
o dia 18 do .

corrente.
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-A 'lucomotiva da estrada
de ferro do Rio Grande a Bagé,
já fez ouvir seu silvo até o kilo
metro 212, isto é, que já vai
além de Candiota 3 kilometros,

Os jomaes chamam ao sena

dor Pizarro de inconsequente em

suas opiniões e desleal para com

os seus co-religionarios politi-

mettido :1 Scrauton para subir em se

gundo julgamento.
-Que maganão! .que especialista!..
Cautela com elles ...

(Exll'.)

,

�HSSf\ E IE-DEU�i

OBSER.VAÇOES METEOROLOGICASPara fazer-se ouvir em Bagé, Alguns jornaes principiam a
IDia 20, ás 4- ho rns da t:lI'l e:falta sómente 68 lrilometros, aconselhar a separação da igre- Barómetro 766,0.

pouco mais de 10 leguas. ja do Estado e era provável que Thennometros: minimo 14,8, ma-

REPUBLICA ORIENTAL se chegasse a um resultado, se- ximo 17,4.
Chegaram a Montevidéu os gundo se dizia. Ceo encoberto, vento n11110.

.

d --.' -Dia 2i, ás mesmas horas:tripolantes .
() pequeno vapol' .

- ".

,

Jocohaia, perdido em Cufré, Uma nOIa oe gargallta uue vale LODO lIbras Baromet.ru 76G,5.
.

o G b! B
- Thennometros: nnnimo i4,2. mêl-quando foi suprehendido por um tenor ayarTc rece eu uo arao

de Hotschild, p:l!' occasião de fazer-se x irno 19,1.
temporal navegando á vela, em

ouvir em seu palacio.urn rico estojo de Côo nublado, vento sul.
consequencia de terem estallado

ouro 1);U'a a barba. �'-"'·O'�,"!'!C;'''Õ'�"",,��:!,!!���?'''''�·

dous tubos da machina. E já que Iallnmos em Gayarre que n D I ir A E S
-A' imprensa transmittio a hoje admirão os dileuanti, contare-

...... --- .....-.--------...... -.- ... --- .. - ... -.---,

officina central d(,f; telegraphos mos o seguinte que encoll�rarnos em J_] w1iU �Fll�t'A�n �n!i� n�u li1'I1L\a seguinte noticia: um jornal parisiense. Diz: U!Jl1iH 11� U _UJ j tJJJH 1
« Tapes, Junho 11 de 1884. - «Gayal'l\e é () unico tenor qlJe pórle Manda S,. �x. o Sr, D�.

A enchente do rio Cebollati foi sustentar uma nota durante 27 segl1n- chefe de polrcia fazer publí- pal'� assistirem esses actos.

tão grande que estendeu-se á, Jos.. , ,

.

co que, em o�bservan?-iâ ao A commissão.

quarenta quadras fóra do leito DIzendo-se rstn a M:lI'Io, elle não o I paragrapho 6 do art. 30 do

do
(.

mesI�o rio L�J'rastando o of acreditou.
_ c1101dlgO ue suas p�stu�a�, � I L '

'" .

'
. Gayarre C;I:1t:J.va, então, no thcatro ma. ca.m�ra �unlClpa �ate Tgran.de dlstanC1�,. .

de S. Carlos, M:Hio {,)i expressnrnen- d'e�ta caI?ltal designou, por _, lJllNos dias 8 e 9 fUI impoasivel te de Napules a Lisboa I) ouvir. Idellb�raçao de honte�l, pa- S:GURO EMPREGO DE CAPITALtrabalhar se por causa da forca ..

li"
.

I ra a Iimpeza ou despejo das [(. -, " j( � n )tICI'l ( '1 SIl') C iezuua a capitu I' ,'.
- " { ,.,

(J ,

materias fecaes as tres se� -extraordmaria das aguas. portuguezu espalhou-se ldgl) com 1(1- •

t t d Iítt "1 � � f1HITrIl1H1UO. -'1>' G'" .,
..

JC' " Iguln es pon es o II, ora Ui;li �j'Ull�h.n jO trabalhador Annibal Ibar- pll ez. J,I)-II r 0, por um u x o ex" a-I d'esta cidade: a da 8lTIboca"l '

e , ..0 ,.li li" , '" •

raque afogou-se ar) intentar V,\- nrdinari.. (].IS suas Iaculdudes, pro- dura da rua Alvaro de Oar- devidamente uutorisado, Iara 1e1-
dear o arroio, conduzindo ara- lung,;IIl, li tal n�lta:l. ,:8, se�u.��dor�: valho; a da rua do Principe lIão do magnificoIIJab I.l(.ll d.u que [lI ecisava PL\[ '" [.1-

ao Oeste da ponte da alfan-
.

p. ,..... d
.me para reparar a linha.. I í;)

I e 10un�pJ.lI'. . dega e, finalmente, a da rua
. '" ". ._

REPUBLICA ARGENTINA O leitor que julgue do cnihusias- de João Pinto, perto da ca. RItO a, rua da Constituição, an-Na. casa da moeda prepara- 1110 _que se apuderou dos

o�\'l!1t()S'I' pitania do porto. Os que in� tiga da cadeia, 11. 12. '

vam-se as laminas de ouro para Um mglez que. estava lia platea, le- fringirem, pois, O que fica A'S 4 HORAS DA TARDEcunhal' as mdaelhas que vão seI' vantou-se e gl'ltou: disposto, fazendo despejos'.

distribuidas f\OS expositores que -K_;sa nota v,'de 1,000 libras I» I fóra dos lugares supramel1a QUINTA-FEIHA 26 DE JUNHO DE 1884
obtiveram premias na Exprlsi- --_... cionados, soffrerão·a nlulta Na agencia de leilões
ção Oontinental de 1882, UM MOnTO VIVO de 5$000, estabelecida no

t-"1},' ll�um do �rilmcipe n. 3SNarra um J"l!'Ilal t'st.ranaeiro qlle art 36 do referI'do COdl'gO-Rebent.ára ullla revoluçã!l u' •

N
-

f: '"

I '1em Scranton, na PCIEyl\'ania, estabe- Manda outrosim S. Ex. 1 <l, lllesma occasiao ara e1 ão
em Jujuy, não se dando a e�se leceu-se um cltarlaÜí.i} hzendo-so publicar o seguinte artigo de di versus moveis, como sejão:movimento maiOI' impol'tancia. apreWJêll' pol'-D,.....f Gib-3on. do supradito codigo de pos-

-Appal'ecerá em breve um Pllblicou uma chusma de aUIII1[)- turas:
deCl'eto do miniR"tl'o da gnel'l'ê-l, cios declat'illlclu que era c;;peciali.'ita Art: 33. A limpeza das

d
.

t 1 lp� mule,stias das rlllllheres, e U:l p,lr- aguas putridas' ou :materiasnornean () aos Inspec ores fie ar-
d I fecaes so" podera" seI' rOeI'ta,I ta e �eu gabinete ti[ 'la permanente ...tilharia, infantaria e cava lal'ia, mente arvorada urna band()ir:� vermc- sem excepção, das 10 horas N. B, --O predio acima an-

dependentes do Estildo-Mai(ll', lha, da noite ás 5 da madrugam nunciado póne ser visto e exami-
Para que pr<>cedam no sentido C I da, e a dos ciscos ou lixos nadú desde J'á,orno era natura, (I pu tfL,stc;,de dar ao exercitu uma organi- teve Iqgi) ulIla numerosa clinica, Clll'-

se fará à qualquer hora do
.....��=-m"'_�__wai.;.a.;;,,;.-;;;;;:;·..---._

saçã() que satisfaça as l1_ecesRi- rendo entretanto o boato de que elle dia ou da noite, lançando- .ANNUNCIOSdades preseptes, collocando-o to. T'/U"J.,va, �ibe.T'dCLdes imprn-
ses�:��:rfaut�:s ;�li��r 'de fZ.;:_��",;l,'iliP�&i��.U;;;.�:.���I,<'i-;��:i�:�Sfm'!t�tiJ!&"

em condl'ço�Pís de c()rreSIJondeI' ás pl'lllS com suas ])aelentes. .v J ,<

U b II _j', , .' '.,
Santa Catharlna, 17 de �Um �, BE�T�UiU lmlA DA SILVEIRAexigencias dil tactica moderna. ,m e o ( Ia, .em c\.)fl�eq�10ncla ,da nho de 1884.-0 secretarIO, 91' 1\1',. '._., ", 1 r'" ,queIxa de uma linda r?ndelra, ,fOI o cIo.s.·? .Aure�ú;:;,no (]l;a,cu:Le. '�';:���1>l.ICOIaU A�"a d::pb�l.t�)� e�s�u�-Os presidentes do Banco 01'. preso, por offensa a dccellcla e, ; •. 'j f� filhos, filhds, ged, 0", II mau:; oNacl'ona,l e ;lO Banco .Pl'()VI'11cl·al '

I f'
.•

I d I I I' �_OR1l!!lilid.aOJ.o lP'rOWll.nc�all I ��"l'l'['ll-a� C'lt"!l'ld'IS I) ""ll11!1'lJas ro-confel'el'1cl'arual'n corn ,) ml'[11'stI'()'
a m_ora; UI JUj ga UI e (,(;e,al'a�u reD,

I Peln consulado provincial so L1Z ;f�t{�"'-l� '\ .'''u''s' na'r'ell'tels'e"a,b", IJ":C()L\S de\ porem seu�:; ac vogac os Ol1tlverao ,um
_.

.

>' '_ OL' ":'" I C' ',." c.u,: L

d f d b' t � j
,

I tI' [Jübllco, (]ue ::,e acha Goncluldu o lau- su" ')rrJl"�u-'e P"l"l 'leSI�tl','" rIJ',S'Sa doa azen a, com o (l Jec f) ne f.egull(_ ° JU gamen (J quo c f'Vla terI, .,..... ,u:,' "." '-', l0" LL' •

.

I
.

t
-

G'b I çam,ento
du IIllp01>tO (.�!)bl c () COIl,- "('tlll1() U11" por' '\101'\ (j.1e "ua c.:er'npl'eresolverem relativarnente aos ua�r na SOIJUII1 e 5essao. I son .

", ", (" " v,

,('). "'I' b d d l f', InerCI,iJ e outras classes'/, cre:Hlil 1)Clo lernj"}r'l(..J" C"POS'l D Bertoll'nab E fi d e P()S�.) em I' er a e 50') lançao', ' ". (l'L ,,' d •negocios SO re a Ul'opa, a m e
'1 _ I Q

LI
I art. 24 da lei n. 104·2 de i 2 de .Tu- L1.11·za da SI'lvel'ra [lO (II' 'l 23l eSLl pparece c o ueran Oi). •.

_ _"evitar <.1S crll1tÍnllas fluctuações 1'>" ..
. I

"

\ 'I' .-
nbl) d� 18S,i, relatlYo au C;)1'I'8ntc dI) Cl)rrenl.e, segunda-feira. ás 8 110-1 b' "uco tCllll)1) cepol::" 11(, o Jl!.llarlOlexel'cl('I(- (10' ,188'" 'I �88!:') 1 h-

.

" M
'nos typos n()s cam lOS.

,),' . . "> '.. , I, [
,J 1 't (. 1 � . I'<.lS (a imw! a, na Igl'Pp, 1 atriz.;I ] d., S JOI n:.tes. Ila-,�e Cjl.J0. () Dr. GlOson O:, collectados que liverem de re--Era caua c ia mais grave o I J !i�',{·r"i;).1"'l"'N.:'''�:ffi'��&1l���:mB!_tiO la morri( o f'epelltlnamenle n'ulfl/ clamar contra I) mesmo lançamento o

,:ç".,.<>.l"'<;'C"" ", ... '"c')nflicto religioso. hutel do New-Yurk. deverão fazer nu praz:) de 30 dias �D'";;�As minuta:.: de decret;ls apre- NmgLlem pOf'l31ll acrcditou, t( dus cuntados cl'est�. data, de eunfol midade tt-� Jt .sentadas a esse respeito pelo SI'. c(jmprebenderão �Qe tal allrJuncio ti- com o art. 22 eln rcgulMnento que
ale." . 'ik, <-».,;"""

Pizarro não passaram do sena- �h:j, por fim, deSVIaI' a attençãu da jus- baixou com u acto di) Exm. S. pr. Vende-se um bom piano, por pre-do. tlÇ�t e,eff,e,ctlv:ll1lente,depoi.s d(�, mnitas Illl'eside.nte da p'f'rlvincia de 30 ti" ,J:'!- I
.

f'. ço r-asc:a\'e; ll1 orrpa-se nesta typ.Os clericaes estavam indeci- pesq�lz(ts o falso defunt� [(1.1 de�coberto
I
nho do anilU p. passat!ll.

_

I
� '"

tt't d \ em Plttsbul'g, (;nde haVia. Já conquis- Consulado PruvilJcial da cidade ri:) N"" JBII IAsos com 1'e acao a a 1 tI. e que d -] --

'

I' ( 'i ( _'.?
I

'

� '.
'

. I'
t;l o a reputaçao c e UI]] espect;\ 1St;).. Desterro, 7 de J Unlll) de 188/i-, -.--J .. .L _JL ......m

tel'a� de aSSUUJlr em tal emel'- et,ninente no tl'atamenti� (!as ünfer,lli- �\dmillis_tr3dbr t!lü�\ll1reir\), .,SJlf.,j-
I.

O P\lrmiga ,e�tá autol�isaclo a ven
gencla. dades elo helio seXt). [jOI" preso e re- n7,O L. do L�7.H'amento. de!' lllll<l rnobllta, bOI1lta e barata,

COR, Alguns devotos da veneranda ima
gem de S. Sebastião) tendo agenciado
alguns donativos para o fim de tribu
tarem um preito de devoção á referida
Imagem, por motivo da epidemia rei
nante, deliberaram fazer celebrar na

capella á Praia de Fóra, domingo 22
do corrente, ás 10 horas da manhã,
urna missa sezuida de 'I'e-iDeu.rn.,CI ......._.

baixando depois a Imagem ao corpo
da igreja, onde ficará até a noite á
veneração dos fieis.

Esses acLIS serão abrilhantados nb
sequiosamente pelo concurso das hu
manitarias sociedades musicaes Uni
ã.o A7�hstica, e 'Tr-a.io.rvo, São
pois, convidados todos (IS que bondo
samente concorreram, bem como to
dos (1;; fieis devotos de S. Sebastião

Ricos espelhos, cadeiras
de balanço, lavatorios, ca
mas e cadeiras e lnuitos ou ..

tros artigos.



o PROGRESSO PAULISTA
EI} abaixo assiguad» decl aro flue o

meu fllh.. Benedicto, que soffreu cie
ulceras boubaticas no labio infer-ior e

de máu caracter, tendo sido tratado
por mais de deus a a n os com diversos
msd icos, e que nunca pôde flca r bom,
o agora tomando o Li cór Ant i p sor-ico
de Mendes, acha-se perfeitamente bom;
o que nt te sto e jurarei si preciso fôr e

par:l que seja u sa do este d e l ic ioso e

u ril med icarnento -S. Ca r l os do Pi
nhal, 26 de Abril de 1884 -Fr'ancis
co de Souza Campos.

N. 1.004. -Rs. 200. - Pagou duz..n
tl)S réi s de sello.-S. Carlos, 28 de
Abril de 1881:.-0 co l lector, ATanha.
-O escr i vão aj uda n te ,

Moura

Reconheço po r s i m i l h a uça a firma
su pr a de Fracisco ele Souza Campos,
do que dou fê. -S. Car lns do Pinhal,
28 de Abri! de 1884.-Em testernnnho
de verdade,o tabel l ião, Emilio Leonar
do de Campos.

UTll MEDICAMENTO
Illm'). srs. Rosa & Filhos-S,)ffren

do ha tamj os fortes dóres ele cabeça,
que já se tinham tornado chronicas,
bem comi) da terrivel enfermidade-e

hemorrhoydes-e venrl(l· p,lr vezes II

publioaçâ» do annuncio rios Pós
antimorl"hoydarios do d r. Fleisches
mann , preparados pelo pharmaceu
tico Luiz Carlos ele Arruda Mendes,
resolvia fazer uso d'aquel!e med ic-o
mento.
Com effeito, tomando apeneis a lgu

mas dóses, conheci logo da efficacia
d'quelle medicamento, que fez desap
parecer-me as dôres, melhorando sen

sensivelmente de meus encommodos.
Para que, pois, não fiquem em segredo

os effeitos e virtudes de tão efficaz e pro
digioso remedio, e para conhecimento
dos que soffrern.dirfjo-Ihas esta da qual
poderão se u ti l isar como julgarem con

veniente,
Sou de vv. S8. attento fl venerador e

criado,
FRANCISCO ANTnNIO DA SILVA.

Uberaba, 30 de Março de 1884

Recommenda-se ao publico o xa

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta. de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada. gornma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou ohronicas, como se

jão: lironchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excollente medicamento, pre
para-se n0 Rio de Janeiro, na Phar
macia Braganti[)i}. de Mendes Bra�
gança & C.., e acha-se á venda n'esta
cidade na

-

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a BarBo da La[uua 5

PREÇO 2$000

PREPARADO PELO PllARMACEDTICO
RAULINO HORN
Soberano' e infallivcl medicamento

contra todn a sorte de febres, evitan
do as recahidas tum frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitissimo acon

selhado pelos Srs. facultativos como

U':l o único remedio para. combater todas
-----------------------------

as febres.

do Oommercío

-

REMEDIO

CONTRA SEZOES

�I�B��S�tllIl6S
QUIN'fA-�lEIRj\ 26· DO CORRENTE

O artista Campos) professor de clarinete, violão, handurra, etc., eégo
DEPOSITOS de nascença, educado no Instituto de Madrid, fazendo-se ouvir pela seglln�

Em Umberaba, na casa de Rosa & Fi- da vez n'esta capital, espera merecer a protecção do illustrado publico des-
lho; terrense.
Em S. Paulo, na dos srs , Lebre, Ir

mão & Sampaio;
Rio de Janeiro, na d rugnrla de Silva,

Gomes &.Comp.;
Desterro, pharmacía de Rau l ino J.

Adolpho Horn;
Em S. Ca r lns de Pinhal. na phnr

macia e laboratorio de Luiz Carlos de
Arruda Mendes, que assigna os dire
ctorios pelo proprio punho.

li
I

.

Ó

DE

LOPES e PACHECO
RIO DE JANEIRO
\

Tem sempre prélos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE N'ESTA PRoVINel,\.

J O S É D A S Il V A· C A S CA E S
As encommendas serão satisfeitas com a máxima

promptidão.
�WSiGiiA!M#?P'Wii'" aOlMe IM

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

DE

nAUllNO HORN
15 Rua do PrinciVB 15

FOGOS DE BENGALA
E

VELLAS MIXTAS
preparados no laboratorio da phar
macia de Raulino Horn, vende-se por
commodo preço, no armazem de Do
mingos Ignácio da Silveira.
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�FFICINA D� ��RRALH�lRO �
I�ACHINISTA

O proprietano d'este bem montado
estabelecimento, retirando-se desta
província, vende-o todo ou em parles;
quem pretender dirija-se á mesma

officina, rua de João- Pinto I]. 3L

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBI E NOGUEIRA
'DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos att.estados dos illustres clí

nicos Srs. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Carlos Hen riq-on , Seraphim José
Rodrigues de Aru ujo Ca ldus. Dr um
mond de Macedo, Felix Rodrigues Sei
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos os seguintes:

Attesto QUl3 soffrendo ha mais de
quatro aunus da impertinente enfermi
dade Da r tr o , fui aconselhado que flzes
se uzo da Salsapa rr i l h a , Caroba e No
gueira, dH Ara ujo Góe;,:, e que hoje
mercê do Deus, e 11 e::;se medicamento
me vejo restabelecido, o que attestei e
juro enr nome da minha honra, e agra
decido ao inventor de tão grande reme-

dio.
.

Rio Grande, 4 de Ma rço de 1883.
Antonio Alces da Fonseca.
,

Attesto eu abaixo assignado que, sof
frendn h a mais de um a nno de ti [11a

pe r tin az
'

e rn pingum, no lado esquerdo
do peito, fóra aconse lhado que flz oss e
U7.0 da Sn lsapa r r i lh a , Oaroba e fu-
l h.is de Nogueir-a, de Araujo Goes,e fa
zendo \1Z0, no quinto dia me fui achan
do melhor: e continuando no espaço de
tres mezes, v ime compldamente res

tabelecido, e por me consi dara r ourado, '

attesto, firmo, e aconsel har-ai a todos
qne em tae< enfennidades façam llZO

de tal medicamento, pelo meu restabe
lecimento.
Rio Granrle, :3 de Fevereiro rle 1883.

Julio Augusto Erevozdal.

THEATRO -SANTA IZABEL
G�ANDE CONCERTO

VOO.',,-L E IN"STRU.l\I.[EN"T..AL, D.L�DO PELO ..ARTIS..L.A.

PROGRAMMA
1°. Ouvertura pela orchestra.
2. o DONlzETI-Aria para barytono, com acompanhamento de violão.

/ 3.0 CANNu-Fantasia com variações, para violão, sobre thernas de
varias autores.

4. o CAVALINI--Canto grego, para clarinete com acompanhamento
de orchestra.

5. o Final pela orchestra.

2". Par"te
1. o Ouvertura pela orchestra.
2. o VERDI-Hernani, final e primo, afia e cavatina para barytono,

com acompanhamento de orchestra.
3. o BELLINI-Puritanos, fantasia com variações, para violão, por

Campos.
4. o Urna escolhida peça pela orchestra.
5. o CAvALINr-Fiori riciniani, fantasia concertante para clari

nete, com acompanhamento de orchestra.

O artista Nicolas Campos, profundamente penhorado pelo acolhimento
benigno e constantes applausos que lhe dispensarão as pessoas que se di
gl1arão bonral-o em seu primeiro eüncerto,se lhes confessa eternamente gl'at0.

Ao Sr. professor R. Grant agradece tambem a sua franca e generosa
coadjuvação o auxilio que lhe pre�tou a orchestra sob sua direcção.

As pesstJas que desejarem assistir a este concerta, podem dirigir-se ao

Sr. Claudio dos Santos, praça,B.arão da Laguna, que se acha encarregado
de distribuir os convit.es, por isso que sendo uma fUllcção em caracter par
ticular, não ha bilhetes á venda.

'Começará ás 8 J!. i� horas.

N. B. -Não se deve confundir' o annunciilnte, com ontro tambem
infeliz cégo, que anda tocando rabeca pelas ruas desta capital.


